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INTRODUÇÃO

A famı́lia Cracidae, endêmica das Américas (Dantas &
Silva, 2004), é atualmente um dos grupos de aves ne-
otropicais mais ameaçados de extinção (Mikich, 2002).
Seus representantes são primariamente fruǵıvoros, em-
bora algumas espécies também consumam folhas, flo-
res e invertebrados (Mikich, 2002). Exercem um papel
importante na dispersão de sementes de várias espécies
de plantas, desta forma o monitoramento de craćıdeos é
um componente importante no manejo de áreas protegi-
das (Mikich, 2002). Apesar de sua grande importância
ecológica, informações sobre o gênero Penelope são es-
cassas (Merler et al., , 2001), faltando informações
básicas sobre aspectos comportamentais e reprodutivos
das espécies (Dantas & Silva, 2004).

OBJETIVOS

Este estudo teve como objetivo descrever o comporta-
mento social de Penelope obscura, seu peŕıodo de ati-
vidade e comparar este com os de posśıveis predadores
registrados na mesma área.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo
O presente estudo foi realizado na RPPN Curucaca no
munićıpio de Bom Retiro, Santa Catarina. Sua área
total é de 195 hectares e está localizada entre as coor-
denadas geográficas 27° 51’ 45” de latitude Sul e 49o

34’ 40” de longitude Oeste. A região ocorre em uma
área de Floresta Ombrófila Mista.
Planejamento da amostragem
A coleta de dados foi realizada no peŕıodo de dezem-
bro de 2009 a março de 2011 um esforço amostral de
1328 armadilhas/dia. Foram instaladas 6 armadilhas
fotográficas que permaneceram em cada ponto de amos-
tragem por um mês e em seguida foram instaladas em
um novo ponto amostral, totalizando 36 pontos.
Analise de dados
Para as análises consideramos como registros indepen-
dentes fotos com no mı́nimo 1 hora de diferença en-
tre a seguinte foto. As fotos foram triadas e classifica-
das como: a)indiv́ıduo solitário (apenas um animal na
foto), ou b) grupo (mais de um animal na foto). Além
disso foi identificado o sexo dos indiv́ıduos registrados
através da cor da ı́ris como proposto por Sick (2004). O
peŕıodo de atividade foi classificado segundo Gómez et
al., (2005). Os horários de nascer e pôr do sol, durante
todo o ano, foram obtidos através do software Moon-
rise 3.5. Para a comparação do padrão circadiano de
predadores foram analisados o peŕıodo de atividade de
Puma (Puma concolor), Jaguatirica (Leopardus parda-
lis) e Gato - do - mato - pequeno (Leopardus tigrinus).

RESULTADOS

Ao todo foram obtidos 69 registros independentes de P.
obscura, sendo a maioria (n=54; 78,2%) de indiv́ıduos
solitários. Apenas 15 registros (21,8%) foram de in-
div́ıduos em grupo. Para os registros solitários o sexo
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dos animais pôde ser identificado na maioria dos re-
gistros (n=40; 74%), sendo grande parte dos registros
solitários (n=28; 56%) identificados como machos. O
peŕıodo de atividade do Jacuaçú (P. obscura) foi carac-
terizado como sendo diurno, possuindo apenas 1 (1,4%)
registro no peŕıodo noturno. Quanto aos posśıveis pre-
dadores, o Puma e o Gato - do - mato - pequeno foram
classificados como arŕıtmicos já a Jaguatirica foi clas-
sificada como predominantemente noturna com 89,6%
dos registros à noite. Apenas 8 (36,3%) registros de
Gato - do - mato - pequeno e 3 (25%) registros de Puma
ocorreram durante o dia.
São quase inexistentes os estudos que enfocam o
peŕıodo de atividade de P. obscura, entretanto em es-
tudos com outras espécies da mesma famı́lia foram re-
latados padrão de atividade diurno para Aburria pipile
(Hayes et al., , 2009) e noturno para o gênero Notho-
crax, entretanto é relatado uma tendência de mudança
de sua atividade para o peŕıodo noturno apenas em
regiões onde são ativamente caçados (Pereira & Bro-
oks, 2006). Apesar de serem animais monogâmicos
(Sick, 2001) é sabido que o macho de P. obscura exerce
pouco cuidado parental quando comparado com a
fêmea (Dantas & Silva, 2004). Dessa forma em peŕıodos
com filhotes, registros de machos solitários forrageando
seriam mais frequentes. Segundo Emmons (1988) a Ja-
guatirica é um animal de predação oportuńıstica que
caça no chão, havendo registros de predação à aves in-
cluindo o gênero Penelope. A ausência de sobreposição
temporal entre P. obscura e L. pardalis pode estar as-
sociada a um mecanismo comportamental para evitar a
predação. Quanto à P. concolor e L. tigrinus a hipótese
de predação não pode ser totalmente descartada, há re-
gistros de predação a aves para P. concolor e L. tigrinus
(Reis et al., , 2006) apesar desses registros não especi-
ficarem quais famı́lias de aves foram predadas.

CONCLUSÃO

O peŕıodo de atividade de P. obscura foi classificado
como diurno e foram obtidos mais registros solitários de

machos. Não houve sobreposição com Jaguatirica, po-
dendo estar relacionada à prevenção contra predação.
Quanto ao P. concolor e L. tigrinus houve pouca so-
breposição.
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